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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

A pesquisa básica é responsável por gerar conhecimento útil para a ciência e 
tecnologia, sem necessariamente haver uma aplicação prática ou uma obtenção de 
lucro. Essa pesquisa pura aplica o conhecimento pelo conhecimento, aumentando 
assim o nosso conhecimento sobre assuntos específicos da saúde. Quando o 
enfoque é a prevenção e a promoção, a pesquisa básica torna-se então elemento 
fundamental para o entendimento da saúde e para a formulação de propostas 
paliativas no futuro.

Ao observar todos os volumes desta coleção o leitor irá constantemente se 
deparar com a pesquisa básica, todavia neste volume de número 4 apresentamos 
como linha de raciocínio a geração de conhecimentos novos e úteis para o avanço 
da ciência envolvendo verdades e interesses universais sobre saúde.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A utilização de plantas com finalidade 
medicamentosa é uma prática comum desde as 
primeiras civilizações humanas, que evoluiu com 
o homem. Diante das exigências do mercado 
farmacêutico, atualmente, os fitoterápicos 
possuem uma expressiva participação no 
mercado de medicamentos. Entretanto, a 
comercialização de garrafadas, para segurança 
do consumidor deve estar segundo as normas 
estabelecidas na resolução. O trabalho tem 
por objetivo analisar os rótulos de garrafadas 
comercializadas no mercado central de São 
Luís- MA. Trata-se de um estudo descritivo 
exploratório, realizado através de pesquisa de 
campo. A pesquisa foi realizada em 4 bancas 
de comercialização de diversas garrafadas, 
localizada no Mercado Central na cidade 
de São Luís-MA. Onde foram escolhidos 17 
tipos de rótulos de garrafadas distintas, para 
compor a análise dos resultados. De acordo 
com a análise dos rótulos e com base nos 
artigos da RDC n. 26, estudo verificou-se que 
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as garrafadas estão fora dos padrões estabelecidos por esta resolução, o que pode 
colocar em risco a saúde dos consumidores, por falta de informações necessárias 
sobre os produtos. É importante que os rótulos das garrafadas contenham todas 
as informações regidas pela legislação, desta forma garantirá aos consumidores a 
sua eficiência e segurança, transmitindo maior confiabilidade para os indivíduos que 
preferem utilizar o conhecimento tradicional em seus tratamentos.
PALAVRA-CHAVE:  Plantas, terapêutica, rotulagem.

ANALYSIS OF BOTTLES CONTAINING MEDICINAL PLANTS IN A CENTRAL 

MARKET OF SÃO LUIS – MA

ABSTRACT: The use of medicinal plants is a common practice since the first human 
civilizations, which evolved with man. Given the demands of the pharmaceutical 
market, currently, herbal medicines have a significant participation in the drug market. 
However, the marketing of bottles for consumer safety must be in accordance with the 
rules established in the resolution. The objective of this paper is to analyze the bottle 
labels sold in the central market of São Luís-MA. This is an exploratory descriptive 
study, conducted through field research. The research was conducted in 4 stalls selling 
several bottles, located in the Central Market in the city of São Luís-MA. Where 17 
different bottle labels were chosen to compose the analysis of the results. According to 
label analysis and based on DRC articles no. 26, study found that bottles are outside 
the standards set by this resolution, which can endanger the health of consumers, 
due to lack of necessary information about the products. It is important that bottle 
labels contain all the information governed by legislation, thus ensuring consumers 
their efficiency and safety, conveying greater reliability for individuals who prefer to use 
traditional knowledge in their treatments.
KEYWORDS:  Plants, Therapeutics, Labeling.

1 |  INTRODUÇÃO

O patrimônio natural brasileiro é considerado um dos principais ecossistemas 
do Planeta, devido, à riqueza da sua biodiversidade, composto por espécies 
diversas e exclusivas do ecossistema dos biomas próprios da região. Esses fatores 
contribuem para que o Brasil se tornasse o primeiro signatário da Convenção sobre 
a Diversidade Biológica (CDB), sendo considerado, pela Convenção Internacional, 
um país com uma enorme e inigualável biodiversidade (OLIVEIRA, 2015).

A utilização de plantas com finalidade medicamentosa é uma prática comum 
desde as primeiras civilizações humanas, que evoluiu de acordo com a própria 
evolução social do homem (BRASIL, 2005). Nos dias atuais, o estudo das plantas 
medicinais despertou o interesse da indústria para o desenvolvimento de novos 
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fármacos, com natureza fitoterápica, eficácia comprovada nos tratamentos 
terapêuticos, diminuição de custos – tanto para o mercado quanto para o usuário, 
abrangência ampliada para inúmeras doenças e combate ao risco de intoxicação 
(DOS SANTOS et al., 2019). 

É importante destacar que nem toda planta possui propriedade fitoterápica, 
podendo provocar efeitos que podem causar problemas à saúde humana. Diante 
disso surgiu a eminência da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
definindo a natureza dos medicamentos fitoterápicos, como sendo um medicamento 
elaborado a partir da aplicação de um determinado conhecimento, e que podem 
possuir como base vários métodos farmacêuticos, com enfoque em uma planta 
medicinal, com comprovada propriedade profilática ou curativa. A ANVISA ainda 
faz o controle dos critérios de qualidade que esses produtos devem apresentar 
buscando a segurança do uso de medicamentos fitoterápicos (JUNIOR; PINTO; 
MACIEL, 2005). 

Deve-se realizar o controle de medicamentos, mesmo sendo naturais. Em 22 
de junho de 2006, foi estabelecido o Decreto n. 5.813, com a finalidade de aprovar 
a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, e promover políticas de 
incentivo a pesquisas e desenvolvimento do setor fármaco-terápico, não obstante 
à valorização do conhecimento popular e da preservação da vegetação brasileira 
(CARVALHO et al., 2007). 

Diante das novas exigências do mercado farmacêutico, atualmente, os 
fitoterápicos possuem uma expressiva participação no mercado de medicamentos, 
com uma estimativa de faturamento global em torno de US$ 21,7 bilhões por ano. 
Outra estimativa é que 80% da população mundial adota as plantas medicinais 
como a principal alternativa terapêutica no tratamento de doenças (TOMAZZONI; 
NEGRELLE; CENTA, 2006).

De acordo com Devienne, Raddi e Pozetti (2004), um fato que pode explicar 
a elevada procura por medicamentos fitoterápicos é o seu baixo custo quando 
comparados aos medicamentos industrializados. Não obstante, as formas de 
tratamento realizadas com medicamentos fitoterápicos crescem, constantemente, 
em todas as partes do mundo, mesmo frente aos grandes avanços e a grande 
diversidade dos medicamentos industrializados (TUROLLA; NASCIMENTO, 2006).

Camargo (2011) coloca que a palavra garrafada surgiu em Portugal no século 
XVI, e possui herança das velhas triagas, que eram consideradas por reis, físicos e 
sacerdotes, como fórmulas secretas usadas para curar algum tipo de enfermidade 
na antiguidade. Na atualidade, compete à criação das garrafadas pelos raizeiros, 
erveiros e curandeiros que fazem a manipulação de plantas e raízes consideradas 
medicinais.

Complementando a informação sobre garrafada, Marques, Oliveira e Lacerda 
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(2015), colocam que a mesma deriva de vegetal, para uso da população do Brasil 
que busca cura nos métodos da medicina popular, e são preparadas da combinação 
de plantas de cunho medicinal, usando água, aguardente ou vinho branco, para 
finalidade específica. 

A Etnofarmacobotânica vem possibilitando aos pesquisadores as informações 
provenientes do saber médico popular sobre as plantas medicinais usadas nas 
garrafadas, suas diferentes formas de uso e as indicações terapêuticas, apresentando 
um grande interesse científico (CAMARGO, 2011). 

A combinação de diferentes compostos vegetais no preparo de garrafadas pode 
trazer reações adversas aos organismos. Assim, é necessário o desenvolvimento de 
testes de toxicidade, sendo considerada uma metodologia de uso rotineiro. Esses 
testes não apontam as substâncias químicas responsáveis pela contaminação, 
porém expressam os verdadeiros efeitos que a união de compostos pode exercer 
sobre os organismos, incluindo os efeitos aditivos, antagônicos e sinérgicos 
(MARQUES; OLIVEIRA; LACERDA, 2015).

De acordo com a ANVISA, para comercialização as garrafadas devem ser 
embaladas e rotuladas, conforme determinada a Resolução da Diretoria Colegiada 
(RDC) n. 26, de 13 de maio de 2014, que trata sobre o registro de medicamentos 
fitoterápicos e o registro e a notificação de produtos tradicionais fitoterápicos 
(BRASIL, 2014).

Antes de realizar o processo de rótulos dos medicamentos, necessita fazer 
a embalagem do medicamento, que de acordo com Kffuri (2011) a expressão 
embalar possui significado de deixar as plantas isoladas do local possui insetos, 
umidade, poeira e variadas poluições. Desta forma, as plantas ficam protegidas pela 
embalagem, conservando assim, suas substâncias terapêuticas até o momento de 
serem utilizadas.

Nos rótulos também pode vir informações sobre o medicamento, bem distintas 
das bulas que contem maior número de descrição do remédio, nos rótulos tais 
dados são mais resumidos, tendo como principal características a identificação do 
medicamento, fazer alertas sobre o uso, fazer menção do correto armazenamento e 
permitindo o rastreamento de sua criação (CRUZ; CALDEIRA; REDIGUIERI, 2013).

Segundo Kffuri (2011) na rotulagem, o método de identificação das garrafadas 
torna possível que a planta não seja confundida com outra, evitando desta maneira 
diversos prejuízos à saúde das pessoas.

Dando maior embasamento sobre o assunto, a RDC n.26/2014 cita em seu 
capítulo VIII, seção I, artigos 52 e 53, aborda que:

Art. 52. As embalagens devem garantir a proteção do produto contra contaminações 
e efeitos da luz e umidade e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta 
a inviolabilidade do produto.
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Art. 53. Os produtos tradicionais fitoterápicos deverão possuir embalagens 
primária e secundária.

Parágrafo único. Na hipótese de a empresa fazer constar em uma embalagem 
única todas as informações previstas nas Subseções I e II desta Seção, de forma 
legível, o produto tradicional fitoterápico poderá ter apenas a embalagem primária 
(BRASIL, 2014, não paginado).

Diante do exposto, é inquestionável a importância das pesquisas científicas 
sobre a medicina tradicional para reafirmar as atividades farmacológicas com 
as mais variadas espécies de plantas medicinais. Portanto, a utilização correta 
(consciente) das plantas medicinais revela-se como uma ação indispensável para 
as comunidades locais que não desfrutam de um fácil acesso às redes formais de 
saúde, e ainda, como uma das estratégias para aumentar a participação de mercado 
das grandes indústrias farmacêuticas. O estudo objetivou analisar os rótulos de 
garrafadas comercializadas no mercado central de São Luís- MA.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo exploratório, realizado através de pesquisa de 
campo, com intuito de analisar as garrafadas comercializadas segundo as exigências 
estabelecidas na norma. A pesquisa foi realizada em 4 bancas de comercialização, 
localizada no Mercado Central na cidade de São Luís-MA. Onde foram escolhidos 
17 tipos de rótulos de garrafadas distintas, para compor a análise dos resultados.

O universo do estudo foi realizado em bancas de garrafadas, localizada no 
Mercado Central em São Luís-MA. A amostra foi composta por fotografias de rótulos 
das garrafadas comercializadas nesta banca de venda.

O foco do estudo foi fotografar o nome e informações referentes às garrafadas, 
buscando uma melhor compreensão do leitor sobre o assunto abordado. 

Para a coleta de dados utilizou-se uma câmera fotográfica digital, na captura 
das imagens dos rótulos das garrafadas, que foram apresentadas na análise dos 
resultados. Foram incluídas no estudo todas as garrafadas encontradas no local 
de estudo que tinham rotulagem, foram excluídas as amostras que não tinham 
informações e/ou rótulos.

Os dados obtidos foram analisados com o auxílio de programas estatístico 
onde foram organizados em figuras e tabelas, com auxílio do programa Excel 2010 
para melhor visualização e interpretação dos resultados.

A análise das imagens foi realizada por meio de verificação dos pré-requisitos 
expostos na RDC n.26/2014, que regulamenta a comercialização de medicamentos 
fitoterápicos no Brasil.
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3 |  RESULTADOS 

O presente estudo foi realizado através da análise de 17 rótulos de garrafadas, 
tendo como critério de avaliação os seguintes itens: nome popular, via de 
administração, nome titular, Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC), lote, 
nome comercial, a composição, indicação, modo de usar, uso por faixa etária, 
contraindicações e validade, conforme descritos no Tabela 1.

Dados exigidos 
(RDC Nº 26/14)

Garrafadas
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

Nome popular x x x x x x x x x x x x x x x
Via de administração
Nome do titular x x x x x
SAC x x
Lote
Nome comercial x x x x x
‘Composição x x x x x x x x x x x x x x x x x
Indicação x x x x x x x x x x x x
Modo de usar x x x x x x x x x x x x x x
Uso por faixa etária x x x x x x
Contraindicação x x x
Validade x x x x x x x   x x x x x    

Tabela 1 – Dados exigidos pela RDC nº 26/2014 para embalagem primária de produtos 
tradicionais

Fonte: autor (2019).

Conforme a tabela 1, a maioria das garrafadas do presente estudo não 
apresentou nível satisfatório em relação à qualidade das informações prestadas 
nos rótulos das amostras analisadas. 

A figura 1 demonstra os resultados da análise dos rótulos das 17 garrafadas 
estudadas segundo os critérios estabelecidos na legislação
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Figura 1 - Análise dos rótulos das garrafadas segundo critérios estabelecidos.

Fonte: autor (2019).

De acordo com os resultados obtidos, destaca-se que, em nenhuma das 
amostras, foi observado a descrição da via de administração, ainda, 81% não 
constavam o SAC. Não foi observado a presença do lote em nenhuma das 
garrafadas analisadas e apenas 29% tinham o nome comercial. Todas as amostras 
apresentavam a composição e 71% apresentavam a indicação. Um dado importante 
é que em 82% das amostras, não foi observado a descrição das contraindicações.

A Figura 2 mostra o percentual de conformidade para cada amostra estudada. 
O lambedor natural de urucum obteve o maior percentual de aprovação (67%) e as 
garrafadas para próstata, garrafada para infl amação e a garrafada para próstata e 
hemorroida apresentaram apenas 17% das exigências estabelecida
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Figura 2 – Percentual de aprovação das amostras avaliadas.
Fonte: autor (2019).

4 |  DISCUSSÃO

Marques, Oliveira e Lacerda (2015) ressaltam a importância de o consumidor 
verifi car as informações disponíveis nos rótulos dos produtos (garrafadas) antes de 
realizar a compra e uso, devendo adquirir medicamentos com rótulos que estejam 
segundo as exigências estabelecidas na resolução.

O estudo de Marques, Oliveira e Lacerda (2015) realizado no Mercado 
Municipal de Montes Claros – MG mostrou em seus resultados que as garrafadas 
apresentavam a descrição da indicação em seus rótulos, porém a identifi cação 
das espécies botânicas mencionadas nos rótulos das garrafadas não foi possível, 
devido a estas apresentarem somente os nomes populares das plantas utilizadas 
nos preparos desses medicamentos. Destacando que as concentrações de cada 
planta medicinal também não foram informadas pelos fabricantes, bem como as 
partes botânicas utilizadas na preparação dos extratos (MARQUES; OLIVEIRA; 
LACERDA, 2015).

Dantas et al. (2008) mostrou na sua pesquisa, realizada em Campina Grande 
– PB, que o Solvente mais utilizado no preparo de garrafadas é o vinho-branco; e 
que a casca é a parte da planta mais utilizada na confecção desses medicamentos. 
Segundo os resultados do seu estudo, as garrafadas mais vendidas são as indicadas 
para infl amação da próstata, seguida de garrafada para infl amação do útero e 
infecção urinária.

Copetti e Griebeler (2005) observaram na sua pesquisa sobre rotulagem de 
fi toterápicos, que a maioria dos medicamentos analisados não possui os itens 
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necessários para o seu uso adequado. Ressaltando que a garantia da qualidade de 
medicamentos está veiculada não apenas aos aspectos de controle de qualidade 
do produto, mas, também, às informações do uso correto do medicamento. Dessa 
forma, as rotulagens mal elaboradas ou incompletas acabam por confundir o 
paciente e de certo modo, prejudicam o tratamento da patologia.

Yano et al. (2011) reafirma em sua pesquisa problemas com rotulagem, 
onde destaca que todas as amostras de rótulos de medicamentos manipulados 
estudadas estavam em desacordo com as legislações específicas, evidenciando 
que, apesar de haver disposições a serem seguidas, a legislação nem sempre tem 
sido observada nas farmácias de manipulação.

Assim, produtos encontrados com desvios do que é estabelecido por lei para 
rótulos de medicamentos manipulados acabam gerando dúvidas quanto à qualidade 
e segurança de seus conteúdos.

Tendo como base as informações explicitas na tabela 1, observa-se que não 
existe uma padronização de letra, forma de expor as informações pertinentes ao 
consumidor, o que vai contra o que determina os artigos 8, 10 e 59 da RDC n. 
26/2014.

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) no Art. 59. Os 
rótulos das embalagens primárias dos produtos tradicionais fitoterápicos devem 
ter o nome comercial; nomenclatura popular, nomenclatura botânica; concentração 
do IFAV; via de administração; nome do titular do registro; telefone de Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC); número do lote e prazo de validade. Diante dos 
dados analisados, nenhuma das amostras estudadas dispõem das características 
estabelecidas (BRASIL, 2014).

De acordo com Marques, Oliveira e Lacerda (2015) as garrafadas apesar de 
serem produtos artesanais de grande sucesso na cultura popular, não possuem 
estudos que comprovem sua confiança e eficácia, necessitando a realização de 
testes para verificação de sua segurança. Logo, esses medicamentos devem ser 
analisados segundo os critérios estabelecidos pela ANVISA.

Com base nos artigos da RDC n. 26, citado neste estudo verificou-se que as 
garrafadas estão fora dos padrões estabelecidos por esta resolução, o que pode 
colocar em risco a saúde das pessoas, por falta de informações pertinentes sobre 
indicações, modo de usar, contraindicações, validade, faixa etária, entre outras 
informações, que não foram especificadas nos rótulos das garrafadas citadas no 
Tabela 1 e Figura 1.
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5 |  CONCLUSÃO

As comunidades tradicionais têm sido historicamente submetidas a intensas 
transformações socioeconômicas, as quais envolvem o confronto entre saberes e 
práticas tradicionais e novos costumes trazidos pelo contato intensificado com a 
sociedade moderna. Os modos de uso, de preparo e as espécies vegetais utilizadas 
nas práticas terapêuticas locais sugerem formas sincréticas de práticas africanas 
fortemente influenciadas por práticas terapêuticas indígenas. 

Tais práticas teriam sido originadas a partir de sucessivos aportes de 
conhecimento, combinando crenças e concepções derivadas de um vasto campo 
de experimentação empírica no transcurso histórico das comunidades locais que 
fazem uso de plantas medicinais. Nessa perspectiva, o mundo vegetal é amplamente 
utilizado – isoladamente ou associado ao mundo animal – para prover tratamentos 
para a cura de males situados tanto no plano orgânico como espiritual.

Ressalta-se a relevância dos elementos abrangidos nos rótulos, entre outros 
dados, a indicação correta das espécies e não somente os nomes populares das 
plantas medicinais, o componente botânico e a concentração utilizada, auxiliariam 
para identificação do real efeito farmacológico e/ou possível toxicidade ao organismo. 
A adequação das garrafadas garantirá a sua eficiência e segurança, transmitindo 
maior confiabilidade para os indivíduos que preferem utilizar o conhecimento 
tradicional em seus tratamentos.
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